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des, desde a intriga mesqui- : encontra-se no ALGARVE .: DfNT�O de breves dias co-

nhn, da perseguição tenaz, à : • .
/: meçará a ser divulgado o

'luta com 88 dificuldades eco-: � sr:IEng. ÀM'r?-n!es e 0dlt- : programa definitivo das Fes­
nómicas, à escassez de elemen- • vena, 1 ustre

í

n i s t r o as .,tas de Tavira que conforme
tos que assegurem o funciona- : Obras Públicas desde ontem :'temos vindo a anu¿ciar, estão
mento continuo e profícuo das • que se encontra no Algarve, +

a despertar o maior interesse
suas razões deesistir. ! visitan�o os con.c.!lhos. de La- ! nâo só no Algarve como tam-

'A lmprensa Diária, pela + goa e ?tlves, a fIm de maugu- .,bém noutras províncias oncle,
I sua expansão e recursos de : rar diversos melhoramenrcs, : 'sabernos, se estão a organizar
subsistência, os meios de acção: sxcursôes para nos visitarem
estão naturalmente garantidos. • .

Com facilidades financeiras, :
pode pagar justamente os que +

se lhe dedicam, e escolher os :
elementos que melhor sirvam. :
A Imprensa Region/:J.l não.

�:'m:!é€o�c;J¡�'õe:sd:����ora:� ! Il
ça, apesar de, embora num +

'

âmbito mais restrito, as suas,: �".

responsabilidades. "a!lta�ens e :
di/iculdades serem despropor- •

. cionalmente maiores. :
Como o nome indica, a Im- :

prensa Regional consagra-se •
ao serviço duma dada região e :
apresenta vara esta uma utili- :
dade muito superior à do dié- +

rio que, intetessando-se por :
todas as parcelas do País, não :

•
•
+

L2_ALIr.NTA-SE a miude

=' a compleeidede e im­
= portênei« de muitos e
= variados organismos
que de modo absoluto merecem

a nossa atenção e carinho.
Do organismo complexo e

momentosamente importente
que se deve considerer na Im­
prensa R.egional pouco se aten­

ta, pouco se olha para lhe dis­
pensar o emnsro a. que tem

jus.
No entanto, a cultura actual

carece, com instãncis, das fun­
ções docentes da Imprensa.
com o seu tríplice documentá­
rio informativo, formativo e

recreetivo, filtrando e depu­
rando conhecimentos que biio­
-de ser emulcionados até à
acessibilidade de todos os graus
de eompreensêo; A Imprensa
exerce, pois, o mais impot tan­
te magistério público.

.

�,

E' o principal factor da cons­
ciência mors]. e civil, o que
mais influe na vida colectiva,
considerada como meio de co­

municação rápido e económico.
•

As funções docentes, a Im­
prensa acrescente ainda a de
orientadora, verdadeira mão a

segurar o Hel da balança social.
Para que estas funções se

realizem de modo eficaz. e ec­
rivo, a força que a move neces­

sita de natural e específica
energia, dum afinco e coragem
à prova de todas as vicissitu-

•••••••••••••••••••••••• 4
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Dois estudantes modelares
Com distinção concluiu ha días

no Liceu Nacional de Faro o sétt­
mo ano de Ciências o sr. Rui João
Baptista Soares, de 18 aaos, filho
da sr.s D. Maria Baptista Soares,
O Jovem estudante tavírense,

que é actualmente bolseíro da
Gulbenkian, ficou assim dtspeusa­
do do exame de admíesão à Uní­
veraidade, que espera frequentar
no próximo ano lectivo.
Também com óptima classrñca­

ção e di8pen8a do referido exame

de admi8l1ão, terminou recente­
mente o sétimo anoto de Letra8 no

me8mo estabelecimento de en8ino
o e8tudante tavirense sr. José Al­
berto Mendonça GGnçalve8, de 18
anos, órfão de8de criança de pai e
mãe e neto do sr. J08é Graça Men­
donça, empregado municipal.
Bol8eiro igualmente da Gulben­

kian, tenciona pr08seguir em Ou-
.

tubro 08 8eus estud08 univer8i.ta· .

ri08, se não lhe faltar o auxilio
daquela benemérita instituição.
Ambos cur8aram gratuitamente

o Curso Geral dos Liceus no Ex­
ternatode Nossa Serrhora dasMer­
cês,

,

desta cidade, tendo 8ido sem­

pre dispensados das prova8 orais
d08 exame8 de ciclo.
O sacrificio, que estoicamente

suportaram 08 doi8 Jovens estu­
dante8 e a benemerência de todos
os que genero,8amente os aJUda­
ram, vêem-se desta forma larga.
mente recompensados �el08 bons
resultad08 o,btidos durante e8tes
sete an08 de estudo.
A8sociamo-n08 jubilosamente a

alegria dos 8eus familiares, pro.
fel!sores, colegas e amigos, e faze­
mos VOtQ8 para que nunca des
mereçam, no futuro a amizade e

simpatia dos' 8eus conterrâneos e

admiradores.
Oxala o exemplo. que ambos

acabam de dar aos alun08 que fre­

quentam os n()8�08 e8tabelecimen­
tos de en8ino, frutifique e con8iga
tran8formar 08 rapazes de hoje
em estuda.ntes. jã não queremos
modelart.s como eles, mas ao me­

nos aplicados, cumpridores e di­
gnos do apreço dos mestres, qu�
08 ajudam a formar a vontade e o

caràcter, e do 8acrifício, que mui­
'Q!I dos pale dificilmente fazem.

f7 .I'll. 19R1
D�P. LE •

Continua na 2." pãqina
Um lindo aspecto do Jardim público, onde se realizam as Festas

da Mieertcàrdia de Tavira

PREVIDÊNCIA e ASSISTÊNCIA
o TEMA tem feito correr

muita tinta e é frequen­
te motivo dt: apa ixonadas dis­
cussões. Sem querermos abar­
car as s�as coordenadas no

ptsllO nacional, já devidamen­
te equacionadas através de di­
plomas lega is e o que falta
em vias de o ser, cin�Hr-nos­
-emos ao nosso pequeno mun­

do. Só nos- reportaremos ao

nosso concelho.
t Frequente motivo de con­

fusão o âmbito destes dois sec­

tores. Por vi i de regra, o por­
tuguês e part icularmente o al­
garvio, é sobrems neira egoísta
e pouco associativo, isto é/
avesso à organização, porque
esta lhe impõe direitos e deve­
res. Esta, porém, a norma de
toda a sociedade organizada.
Por aquela razão não -nos sur·
preende muitas vezes a versão
com que contribui para os seus

oráanismos sociais que previ­
dentemente lhe garantem a

assistência médica e os subsí­
dios pecu niários pua fazer
face à doença e prover à sua

sustenção e dO(l seus, quando
esta lhe bate à porta. Assim é
mister q�e aqueles que têm
sob a sua responsabilidade a

orientação dos organismos cor­
porativos encarregados de de­
sempenhar a missão del previ-

Pela Imprensa

Folha do DominKO
Para comemorar o 8eu 50.0 anl­

versàrio fez publicar um excelen­
te número de 28 pàginas, este

nosso prezado colega, semanàrio
da Dioce8e do Algarve, de que foi
8eu fundador o saudoso Bispo do '

Algarve, D. Marcelino Franco,
n08SO conterrâneo e é seu actual
director o n08SO prezado amigo
sr. Padre Carlos do Nascimento
Patrício.
i�Por tal motivo endereçamos a

«Folha do Domingo� as nossas

saudações com votoe de longa
vida.

dêncía, faça,m cumpzir, ás ve­

zes até mesmo coersivamente,
quando esgotados os meios
suasórios, os dev:eres inerentes •

O dinheiro da Previdência é
dinheiro do trabalhador ou

pago directamente por si, suor
do seu trabalho ou pago atra·

vés das entidades patronais,
em complernento da sua jorna,
quer, se deposite nas Caixas
de Previdêdcia, nas Casas do

Continua na 3 • pàgina

nessa quadra festiva de 16 a 30
de Agosto próximo.•
A imprensa rr-gional e de

Lisboa, a qu-em foi' solicitado
todo o seu Eiuxílio e apoio pa­
ra as mesmas festas. cujo pro­
duto reverterá exclusivamente
para o Hospital da Misericór­
dia local, têm, dado nos seus

noticiário devido relêvo às
mesmas, chamando a atenção
dos seus leitores para o nível
das, nossas festas que cense-

Este número foi visado pela
D e I e Œ a c ã o d 9' C B n s u ra

ÁC3()ST()
ALf3U�fS ...

Â praia é hoje o grande palco
_

da cRevistaa, que Se exibe,
em fodo o Algarve'. em todo
o pais - em todo o Mundo; e

a «R.eYista�) a grande peça
«au grand c<Jmplet», capaz de

-

bater o recorde de Fra�z Lear,
com as 100 000 representações
de «Viuva Alegre», num só
dia.
O espectáculo é sem]'re o

II por Ântónio Âugus'o Santos

\

mesmo e a plateia' a mesma,
tambfm, agitando-se n um a

ondulação crescente, conforme
o quadro,' il frase, nos sete
mares das SUas palmas. No
frémito do seu ent\lsiasmo.
Cená rio: casas, cazinhas e

casinos, ao fundo, desenhados
com aplomb»� como nos fun-'
dos de Manet; em «avant­

-scene», toldos. barr.quinhas
e «barra.cas», nUm grandioso
e fulgurante coff-seb. com to';'

dos os tons do arco íds, numa
� �urpação de toda a geome­
tria, desde as paralelas incon­
ciliáveis, às «Cheops» e aos

tronCQS de cone 'lue corOam.

figurasas engraçadas
clàwns.

.

II

A�to único, cena única, nes­
tes tempos que decotrem, uni-
camente formidáveis. .

Pas.adeiras, d�8postas em y,
marcaD) as vias Norte, Sul e

Oeste para as passagens «grá­
tis» e sem atritos, 'da Esquer­
da alta para a 'Díreita baixa
e da' Direita alta para a Es­
querda baixa.
A peça começa C(l\_ando o

Sol ergue o cortinado de ny­
lon, transparente"e finda quan­
do ele cai do O\,ltro lado.exangue
cerrando a etapa� o d'ia e o

acto, como um fe.cho cEdai!».
No seu volume, a peça lem­

bra aquele teatro de improvi­
so, à man:eira italiana do sé-

Continua na 2.· pàlr:ina

FEIRA DA BOA MORTE
fM TA"I�Á

Realiza-se nos p r óx im os

d ias 1 e 2 de Agosto, a trad i­
cional e importante Feira da
Boa ,Morte, que costuma atrair
à cidade srande número de
fotasteÍ:tQs.

guem manter um programa
fora do yulgar. apresentando

•

um escol de artistas que é di­
fícil de reunir pela sua excep­
cional categor-ia, numas festas
de província.
Assim, podemos desde já

afirmar que está despertando
extraordinário interesse a lín­
da cancão de Tavira, com le­
tra do poeta Virgínio Pires e

excepcionalmente musicada
pelo maestro Frederico Valé­
) io e que a linda voz da gran­
de cançonetista Maria Clara
nos apresentará na noite de 16
de Agosto próximo.
A esse grande número po­

demos s crescenta r que a .Co­
missão Municipal de Turismo
,le Tavira. num gesto de per­
feita e íntima colaboração
com a Comissão de Fests s

m andou gravar aquela canção
em, 200 discos para serem ofe-

'<,
Continua na 2.a página

. Noyo Regente Agrícola
Terminou o curso de Regente

Agrícola, na Escola. de Regentes
Agrtcolas de Evora, com elevarla
claseiftcação. o nosso conterrâneo
sr. Joaquim Américo Fialho Anas­
tàcío, filho do ar Custódio Anas­
tácio JOl!efa e de sua esposa sr a

D. Maria José Nascimento Fialho.
Por tal motivo felicitamos '0

novo Regente Agrícola e seus

pais, com votos de multas felici-
dades na vida pràtíea.

\

de

APRESENTARAM-SEaqui,ás pro-
vas €scritas do Exame de 4d­

missão,95 candidatos, tsto é, mais
3 candidadoe do que no ano ante­
rior. As provas orais destes exa­

mel! terão inicio, na próxima 2.<1.
feira, pelas 9 horae da manhã.

G p_razo normal para a ihsCl ição
ae ingrellso nesta escola, no 1,0

ano do Ciclo Preparatório, decorre
de 11 a 20 de,AgOl�to. A Escola for­
nece impresso próprio para o pe­
dido de isenção de propinas, o

qual deve ser apresentado até 20
de Agosto.

G S antigos alunDB devem reque­
rer a sua inscrição de 25 de

TulhD a 10 de Agosto.
1f.l!,'STE estabelecimento de ensino.

. ministram-se presentemente OB

seguintes cursos:
Curso de Formação. Feminina (6

anos) ;
Curso de Aperfeiçoamento de

Electromecéinico (Curso Nocturno)
(6 anoa);
Curso de FDrmação de blectro­

mecdnico (5 anos).

tM Setembro próximo, realizam-
-Re em São Marcos da Serra, os

1,oS exames de conclusão. do Curso
de Instrllção Profissional de
Aprendizagem Agricola, que de­
correrà sob a orientação da direc­
ção da Escola Técnica de Tavira.

N'om�ação
Dado o movimento sempre

crescente da Agência do Ban­
co Nacional Ultramarino des­
ta cidade foi criada· mais uma

unidade. O referido lugar foi
ocupado pelo sr. Pedro Zeferi-
110 Madeira, funcionário da­
quele importante estabeleci-'
mento bancário, que já assu�

.iu as suas funções.

/
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PINTURA SACRA EM TAVIRA (IO)
()a £apela da Icnhora da Jliedade:
16 - Nossa Senhor« da Piedaa'e. Tela razoável com res­

plendores de prata aplicados.
17 - Sagrada Família. Pequeno quadro am tábua com

0,58 m. x 0,42m., I

Boa pintura a pastel .representaudo uma cena da viagem
para o Egipto. Nossa Senhora sentada; o Menino, de pé, en­

costado à perna da Mãe. Em frente, um Ànjo, de joelhos, ofe­
rece ao Menino qualquer coisa. 'A direita. dois anjinhos ver­

gam a copa de uma palmeira. donde S. José colhe tâmaras, que
também oferece a Jesus. '

Figurou na Exposição. do' Natat em Portimão, em 1949 e

na Exposição de Tavira, em 1950.

()o dnrillo Compromlsse Marítimo (hoJe Casa des Jles­

c:adores) :
18 - Nassa Senhora da Conceição. Pintura muito razoá­

vel. Particularidades: um anjo com 'uma palma e outro com um

ramo de lírios, e a Lua com as pontas viradas' para baixo.
O baldaquino que cobre este quadro, de talha dourada

pontilhada, é interessante e foi restaurado em 1902.
,

Figurou na Exposição d� Tavira. em 1,950.
()a IllreJa da \enhora das Ondes e

19 - Nossa Senhora da Fanta. Quadro retabular da cape-
la-mór. .

20 _' Notisa Senhora da Conceição. Grande tela murillesca,
sem grande valor.

..

21 - S. Francisco de Paula. Grande tela de bom desenho,
e boa: pintura, representando o santo a passar os companheiros
no rio sobre a capa, à laia de jangada. '

()a Illfe'd de S. Jlaulo:..
22 - Visitação de Nossa Senhora. Pintura em tábua, no

retábulo da capela-mór. Muito estragado. ,

, 23 - Adoração do Menino. Também em tábua. no mesmo

retábulo e no mesmo estado.
24 - Nossa Senhora e S. João. Pintura em tábua, na cape­

la colateral do Evangelho. Forma' o segundo corpo do retábulo

, Um aspecto da Exposição realiza-Ia em 1950 '

e destina-se a ladear o crucífíxo grande e com certa correcção
de escultura. f

25 - Santa Inês. Pequena tela de 0,65 x 0,26, na mesma

capela.
26 - Santa Bárbara. Outra, das, mesmas dimensões, colo­

cada em simetria com a anterior.
Nas espécies mencionadas até aqui, há algumas cujo valor

artístico é pequeno, mas achei bem não as omitir, porque terão
valor histórico local, ou haverá, pelos meno-, a conveniência
de vulgarizar 'O, que representam, o que, em alguns casos, já é
muito.

.

CONTINUA
Álvaro Pais

I' Balneário Fontinba da Atalaiada
da

MISERICÓRDIA DE TAVIRA

�bflrto de I de Julho a 31 de Outubro

Recomenda-se para os tratamentos de doença.s
de pele, reumatismos de várias espécies, afecções gI­
necológicas e no uso interno para dispepcias atónicas¡

em vários casos de amenorreia.
\

T R I CA N A
CARPETES. TAPETES, PASSADEIRAS· ALCATIFAS

TAPEÇARIA REGIONAL DE COIMBRA. LOA
AV. PRAIA DA vnÓRIA. 48-A (ao Monumentall

LISBOA-I

..........

ENCOMENDAS

SERVIÇOS DE
AO GOSTO
LIMPEZA

DO CLIENTE
E RESTlURO

TELEfONES 736314 - 515 25 - LISBOA

l\lgarvCl
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I

culo XVII - género «Esgana­
relo>, de Moliere e de um.e Ãr«
Íequ im», de Marivaux. em que
não há ínrerpretação, nem fi­
gurantss - em que todos se

desma rcam, se cruzam e con­

tracenam. num movimento de
corpos, de cor e de mímicas,
sem nada dizer •••
t necessário ver a peça por

ângulos, por sectores, por par­
ce�as. para deduzir do seu en­

trecho wagneriano, compreen­
der, em' suma, os . baixos, 011

metais, as cordas e as madei­
ras daquele cCrepúsculo -dos
Deuses».
O, próprio guarda-roupa é

único - uniforme - talhado
em decalque, pelo mesmo cos­

tureiro, para todas as Vénus
Século XX. Decotes profun­
dos, como um abismo, movi­
mentos livres, como, a poesia
moderna, e económicos nas

. malhas, a definir, o problema
máximo da human idade, que
se multíplice e procura ser

fraterna, c!ividindo entre sí do
que há •.•
Todavia, vi'fta dos bastido­

res (eu vi a cRevista» com

01 hos de maquinista ou de
contra-regra .•. ), a peça tem o

seu carna val. o seu acto de
comédia, a cana da rua, a apo­
teose, etc., etc.

Àqui, é a senhora que re­

gressa da estrada azul do mar,
com um pneu na mão, a re­

cordar o maior desastre de au­

tomóvel dos últimos tempos.
.Ela. um maillot e o pneu. fo­
ram os únicos salvados •••
Mais além, outro grupo de

senhoras volta a mergulhar-se
no charco azul de tinta King,
para se tingir. em vão numa

rínraisem mitilene bastante;
enquanto outras parecem que­
rer escrever, redigir, desenhar,
e procuram encher as «cane­

tas». das suas -per nas, duma
tinta Parker falsificada -pura
í lo sâo.
Outrasainda, iodam-se quei-

.mando a pelf' pelo «tambucktu»
das f¡gu ras eternas que deco­
ram o s templos, os co liseus,
os n icho s e ('o<¡ monumentos,
como Radins, Ângelos ou Tei­
xeira Lopes, pacientes, para
erigirem sobre o soco de cal­
careo jurássico a «Estátuta do
do Amor»

.

Há outras que queimam o

tempo' e os «Pall Mall:. com

a mesma facilidade, olhando'
os dois azúis do tabaãísmo e

do céu.

Venus de Milo, de Mitilena,
Helena d� Tróia, Diana,
Acteon e tantas outras figuras,
estão presentes- nums Enci­
clopédía pela' Imagem, viva.
natural e dinâmica, mas mal
iden tificada no «leite-rosa»
das SUIlS epidermes bronzea­
das, a poder de um trigueiro
melancólico aos beijos fogosos
do Sol.
A Mitologia nas suas pági­

nas de' então apanhou água e

sol, amaraleceu como a pétala
ou a mariposa entre as pági­
nas de um romance pouco
lido'. -

(Em coási",», alguns meios
séculos. bem contados, de !!Ie­

nhoras grisalhas que não pas­
seiam, nem pensam (porque
são do passado .•• ) escondem
a poesia dos seus corpos de
mulher, que não voltam a edi­
tar. para abrir mercado a no­

vas edições. Estas são as fi�u­
ras de fundo e o elogio da «Rt'­
vistas».
Por último, o futebol, o han­

debol e o basquetebol, mi6tos,
com eles e eras no mesmo an­

seio da bola - do seu pequeno
«mundol> de ilusões, verde,
vermelho, branco, ou de uta­
lhos coloridos, defendendo-se
e atacando num t�eino ature­

do, tsara as práticas da vida,
quando a «Letra de Praifl»
vencer os 90 dias de Verão e

mais 48 horas de Outono. En­
tão, o pano cairá sobre o últi­
mo ar.to, e aquela multidão
- «chef d'oeuvre. deste seu

sécQlo, voltará à vida. voltatá

Continuação da t.a página

recidos à Misericórdia local
que os fará distribuir por to­

dos os filhos ou amigos de
Tavira.
Esta idéia extremamente

simpãtica e que por s� s6 mar­

ca o desvelado carinho de todos
os elemen tos da Comissão de
Turismo pelo seu Hospital e

pelas festas que em seu bene­
fício se irão realizar, merece o

nosso maior aplauso. Do mes­

mo modo a Comissão espera
que rods s as pessoas possuido­
ras dum gira-discos ou por .fn­
termédio dos seus amigos
adquiram o disco com a can- O Doutor João Carlos Lei-
cão de Tavira, conreíbutndo tão Beça Pereirq, Juiz de Di-
deste modo para uma obra de reito da Comarca de Tavira:
beneficênci& e de! propaganda Faz saber que pelo juizo de
da belezas da nossa terra. DIreito desta comarca, corre rn

(Nota fornecida pela Comissão éditos de vinte dias da 2.& e

das Festas) _ última publicação deste anún-
cio, citando os credores desco­
nhecidos que tenham quais­
quer direitos no prédio que
a(Jiante se descreve. para no

prazo de dez dias, posterior 80
dos éditos, deduzirem os seus

direitos nos autos de acção de
divisão de coisa comum que
correm termos por este Tribu­
nal e em que são requerentes
José Puga e mulher e requeri­
dos Mateus dos Sa'ntos, Luis
Viegas e mulher e Custódio
Cardoso dos Sanros e mulher.
PRtDIO: - Prédio misto

no sítio da Campina, freRue­
sia da Luz, desta comarca, que
consta de terra de semear e

árvores e casa de habitaçíio.
confrontando do norte com Es­
traJa de Vale de Potes, sul e

poente com Luís Viegas e nas­

cen te' com Estrada da Maca C8.

Inscrito na'- respective matriz
predial rústica sob os artigos
2087 e 2088 e na párte urbana
sob o artigo 1075.
Tavira, 20 de Junho de 1964.
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\ pode olhal' por cada uma de­
. las com o conhecimento e o in­
teresse do pequena jornal de
província. _

Dizendo pequena jornal, re­
ferimo-nos somente ao seu ta­

manho material. O pequeno
jornal de província rat o não é
um titã de esforço, de boa von­
tade, uma falésia onde de con­
tínuo cortam 85 vagas altas da
incompreensão e da má vonta­

de, até. O pequena [ornsl que
franqueia as suas colunas a to­

das as causas, a todos os indi­
víduos, a quem de justiça deve
escutar, quanta e quanta vez,

perseguido por acinte e male­
volência, tem Que recorrer à
fé inquebrentével que o ampa­
ra I
A Imprensa Regional vive

de boas vontades e, às vezes,
os que mais vontade têm de
servir são exactamente aqueles
a quem a vida negou aptidões
para o fazerem com aquela am­
plitude que as conveniências
recomendam.
Quando poderá, um dia, es­

ta pequena e heróica Impren­
sa viver com o desafogo econó­
mico que, pelos serviços pres­
tados ao País, tem direito de
esperar?
Ardentemente o deseja, não

para outro lim que o de me-

As festas de IAVIRA

A Corníssão trabalha activamen­
te para poder apresentar um d08
mais belos programas d08 últímoe
anos, Num ambiente onde reina a
melhor boa vontade e um espír-íto
de colaboração, caprícha-se por
fazer das Festas de Tavira o maia
vivo e atractivo cartaz turístico
do Algarve, no mês de Agosto que
se aproxima.
Este ano em todos 'os 8eU8 nú­

meros será posto um cunho de
arte e beleza para que esees mi­
lhares de tur-istae nacíonats e es­

trange.ros que uessa quadra vi8i­
tem a cidade levem estampadoe

I na sua retina esses maravtlhosoa
quadros, fruto da fantasia da gen­
te tavíeense que dirige ou colabo­
..a na realização das suas festae
anuais,
Setão Introdusídas alterações

em quase todo esse esquema que
tem emoldurado 08 programas
dos festejos dos anos transactos.

Que tudo decorra no mats alto
nivel arttsríco são 08 n08808 vOt08.
O seu cartaz vai pois ser cum-'

pr-ido com aquele carinho e Inte­
resse que é próprio dos taviren8es.
A8 Fe8ta8 Ja Mi8ericórdia de

Tavira repre8entaram e hão-de
representar sempre o bairri8mo
d08 tavit'en8e8, Não interes8am os
nomes d08 seus dirigentes porque
ele8 repre8entam um trabalho de
equipa em qne impera e devem08
8alientar, o amor ao torrão 'natsl.
Ta'Yira vai pOi8 viver horas de

extraordinArio euforismo duran­
te eS8e periodo festivo que 8e

'

aproxima.

ao Mundo, enquanto Neptu­
no agigantando-se em ânsias
de apogeu, na sua gola geno­
vesa de rendas inimitáveis,
gritará, em fúria, como o me­

nino malcriado, Il quem fur­
taram o polichinelo, mutilado
e destripado com um Galito:
Bisl ... Bis l ... Bisl ...
Mas será em vão o espectá­

culo terminou para es'se ano�••

lbor desempenhar a missão a

que, por vocação se dedicou.
Mas. esperando há tanto, terá
acaso algum dia o lugar ao sol
que para tudo e todos os ou­

tros usuiruirem, trabalha e se

sacrifica sem descanso P
Não há empreendimento di­

gno, aspiração iusta ou simples
necessidade pública que o jor­
nal não patrocine. Não há su­

gestão ou alvitre de que se não
faça arauto, logo que tal defi­
na um bem melhor individual
ou colectivo. Não existe causa

razoável que não advogue, sem­
pre atento ao bem comum e até
mesmo à assistência particular
de qualquer sector que a ne­

cessite.

Depois de horas de entusias­
mo, duma c:ampanha trabalho­
sa. o salário não se faz esperar:
porque certo plumacho não on­
dulou bastante ao vento da
llama publicitária, porque cer­
ta vírgula ficou esquecida lá
no pais das gralhas, melindres,
protestos, omissões preposita­
das, quando não tempestades
desencadeadas à volta dum
ponto num i.

. Para tais COmpensações me­
recerá mesmo trabalhar e lu­
tar à brava com dificuldades
quase insuperáveis?
Logo surge a consciência

tranquila de termos cumprido
o melhor possível e so) ela com­
pensa mas, nos tempos que
correm e para melhor servir,
não basta.
O Estado, a Imprensa tns:

ria que de nós também carece,
não perderiam decerto em am­

peret: e sabsidisr com msis
atenção um organismo que qua­
se gratuitamente prest« à Na­

ção os mais eficazes serviços e

que, dispondo doe meios neces­

sários, muito mais além podia
chegar.

.Trfbunal Judiclal
Com'\tca de Tavira

ANÚNCIO
2,- Publicação

O Juiz de Direito

João Carlos Leitão Beça Pereira
O Escrivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

Caseiro Meeiro e Quinteiro
Precisa-se

Que saiba tratar de horta,
sequeiro, pomar, que seja ho­
nesto e trabalhador, para fa­
zenda no sítio da Sinagoga,
Santo Estêvão.
Tratar com Luis Arrais

Rua D. Paio Peres Correia
12_1,°- Tavira.



ALGARVIO 3

.Previdêncie e Assistência
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Povo ou nas Casas dos Pesca­
dores é o depósito Clue por sua

iniciativa era incapaz de fazer
e assim está seguro social­
mente. Foi previdente. De con­

trário, quando a infelicidade
lhe toca, eí-Io a caminho das
Casas de Caridade, essas be­
neméritas instituições cuja ini­
ciativa brotou do coração du­
ma grande Rainha de Portu­
gal e Clue foram incumbidas
de praticar as Obras de Mise­
ricórdia. Ei-lo ao abrigo da
Assistência pública. Ora o tra­

balhador válido ganha hoje já
razoàvelmente, em· qualquer
actividade profissional a que
se dedique e não tem justifi­
cação para que fique ao abrigo
cla Assistência única e exclu­
sivamente. Terá certamente

necessidades e estas são pràti­
camente insatisfeitas, porque
a insatisfação e própria da
da natureza humana, mas não
há dúvida que muito tem me­

lhorado o nivel de vida dos
nossos trabalhadores nos últi­
mos anos e essa melhoria há­
-de acentuar-se cada vez mais
com a concessão de novas re­

gaHas.
. Vêm estas considerações a

propósito da integração total
dos trabalhadores rurais do
nosso concelho e dos outros

trabalhadores do mesmo cir­
culo na Previdência com a to­

tal cobertura corporativa do
mesmo.

Tem sido a todos os títulos
notá vel a obra assistencial da
Misericórdia local, mas esta

tem sido ext.raordináriamente
sobrecarregada como dispen­
seira d3. Assistência Pública,
com muitos encargos que corn­

petem à Previdência. O corpo
clíníco do Hospital tem pres­
tado gratuitamente muitos mi­
lhares de serviços que era m da
competência exclusiva da Pre­
vidência se esta estivesse já
�qui devidamente ordenada e

só por verdadeiro altruismo
da benemérita classe médica
tem tido lugar na Assistência.
Todas as pessoas válidas e

seus familiares iêm lugar na

Previdência e para ela devem
contribuir na medida em que
desenvolvem as suas activida­
des profissionais. Os inváli­
dos, os Indigentes, os mendí­
gos. esses sim. Clue têm como

Crónica de Lisboa
.

Continuação da 4.& pàgtna

Flor e das Costas de Oiro. e

o consideram com um verda­
deiro símbolo do Desporto Al­
garvio dos últimos anos I
- eJorgel Todos os teviren­

ses, à tua cbegada à nossa ter­

ra, de braços abertos, bão-de
estreitar-te de encontro ao co­

ração e gritar comigo: Obri­
gado, Jorge I ObrigHdo soubes-:
te ser digno da tua Tavire e

laste uma razão lorte de or­

gulbo para todos os portugue­
ses que moirejam no Brasil
distante I Nós todos acredita­
mos em ti, na Volta a Portu­
gal, que se avizinba I..

I\rrenda-se
Propriedade de sequeiro e

legadio com muito �rvoredo no
sítio do Gião-Moncarapacho.
Trata D. Maria Carrajoia

Silva, na propriedade denomi­
nada «Aroucalt, ou o solicita­
dor Cesário em Tavira.

Propriedade
De sequeiro, com pequeno

hortejo, com os quatro ramos

de arvoredo, casas de moradia,
ramada e outras dependências,
arrpnda.se.
Aceita proplJstas até 18 de

Agosto, Tomás António Si­
mões Pires, Praça Dr_ Àntó­
nio Padinha, 35 - Tavira.

VENDE-SE
Uma courela de sequeiro no

!ôlitio da Barrada.
Trata José Mendonça­

.ÀlP.aro Gonçalves.

único recurso à Assistência
Pública e esta nunca lhe re­

cusou o seu auxílio, mau gra­
do a carência de meios de que
dispõe entre nós. Porém a ex­

ploração da caridade por gente
válida deve ser reprimida com

maior rigor para dignidade e

respeito pelo próximo.
J.6.

....................'....
• •

! Noticias Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••
Fazem anos e

Hoje - D. Maria Henrique Pata­
rata Marttns, Mlle. Maria João
Baptísta do Carmo, menina Maria
Suzete de Je8u8 Faustíno, ar. João
Fernandes Cruz e menino Alfredo
J08é Palmeira Mat08.
Em 22 - D. Gerrrudes Fernan­

des Pires Peres, D, Lucinda Maria
Correia, D. Maria da Conceição
Forra, menina Luísa Maria Lindo
e Lopes, 8r8. Humberto Correta,
Joaquim António Curreia e Cor­
reia, Orlando Sérgio da Conceição
Minhalma e Carlos Manuel d08
Santos.
Em 28 - D. Alice do Nascímento

Peres, D. Maria do Carmo Vargue8
Sílvestre, menina Gabriela Maria
Minhalma e o sr. Virgílio Correia
Monteiro.
Em 29 - D. Clementina de Sou­

sa, D. Teresa de Jesu8 Vieira Ben­
to, Mlle. Maria Helena Romeira
Candefas Bemposta e o si'. J08é
Leonardo.
Em 30 - D. Maria Angela da

Conceição, Mlltl. Donatilla Cavaco
da Silva R08a, menino Manuel Al­
berto Arnedo Mota, 8r8. Dr. Rui
Jorge Amorim Ribeiro, Domtugos
de Sousa Uva e Eng.s Óacar Reís
Cunha.

.

Em 31 - Mlle. 1 Benvindà Maria
e 08 8r8. Fraucísco da Conceição
Neves .e Fernando Guerreiro de
SOU8a.
Em 1 - D. Zélia da Silva Pache

co de Sousa Carrilho, menina Ma­
rinela da Cruz R08a, Mlle. Maria
Aline d08 Santos Paulo, 8r8. E8-
meraldino Manuel Per �8, Jorge
Daniel Cr-iattno Peres e Manuel

Joilo Pereira

Partidas e Chegadas
Encontra-se passando a época

calmosa, na sua Quinta de Ber­
nardinheiro, o n0880 prezado ami­

go e Hustre conterrâneo er, Capi­
tão António Pedro de Brito Aboim
Vila Lob08, abastado proprietário,
reaídeute na capital.
- Com 8ua família encontra-8e

p�8sando as féria8 na Praia da
Rocha, o n0880 prezado amigo e

conterrâneo ar, Jaime Pír'es, rest­
dente na capital.

_ No gozo de féria8, encontra-se
nesta cidade com aua irmã, o nos-

80 prezado amigo, sr. Eng o Geo­

grafo Alre8 Natal Palma Rap080,
residente em Lisboa.

_ Com sua esposa encoutra-se
nesta cidade, onde veio pasear as
férias, o nOS80 prezado amigo e

conterrâneo er, Ofir Gome8 Paní­
to, funcionàrio do Inarítuto Nacto­
nal de Trabalho, em Lisboa.
_. Com sua eaposa esteve nesta

cidade, o sr, António Madeira
Santoa, reaídente em Lisboa.
- Com -sua filhinha encontra-8e

nesta cidade, passando a época
calmosa, a 8r.a D, Maria Firmina
Viegas Raimundo, esposa do sr-,

Luís Carlos Gonçalve8 de Frettas
Raimundo, resídente em Ltsboa.
_ A fim de tratar de aaauntos

que lie prendem com as Festas de

T¡jvira, foi à capital o n0880 pre.
zado amíao e conterrâneo ar, Dr.
António J'08ê Mtm08Ô Eaisca, dís­
tinto funcionário da Altândega de
Li8boa.

Arrenda-se
Uma propriedade no sitio

do Pinheiro, de sequeiro e re­

gadio, com 8 bundância de
água e casa de habitação.
Quem pretender dirija·se

a Maria Virginia Mendonça
- Luz de Tavira.·

A rrenda.,¡se
Proprieda¡le frente E.strada

Naciona) .olhão-Luz, COnt 50
alqueires regadio, sendo me­

tade em pomar critinos, todos
cómodos, motor e abundância
de água. Informa-se neste jor­
nal.

Horário dos Comboios
Zona-Sul

\
Previne-se o Público de que

a partir de 20 do corrente e

até 30 de Setembro próximo
são estabelecidas algumas cir�

culações no ramal de Sines,
pelo que os interessados de­
vem consultar osicartazes afi­
xados n.s e.ta,ções •

... fazer a

barba da melhor

maneira e

ganhar uma v·iagem
a Tóquio para
assistir aos Jogos
Olímpicos

ESTÁ
NA

SUA

MÃO •••

A PHILISHAVE
é a Solução para
barbear e para viajar

"
INFORME-SE SOBRE ESTE CONCURSO NOS

AGENTES OFICIAIS E REVENDEDORES PHILIPS

TROCAS • FACILIDADES DE PAGAMENTO

�I[ IU 1\1 JIIiH It " �IID IIII[ It S. , JilL fill'
I) A\

RUA DA LIBERDADE, 2 - Y¡¡VI Rrl

CASA DO POVO DE CONCEICÃO DE TAVIRA
,

COMUNICADO
...............................

Por despacho de 23 de Março último, de Sua Excelência o

Ministro das Corporações e Previdência Social, a área desta
Casa do Povo, que tem a sua sede em Conceição de Ta.�ira, fica
circunscrita às freguesias de Conceição e Santa Maria do Con­

celho de Tavira.
Para efeitos de prestação de assistência médica, foi celebra.

do contrato com a Misericórdia de Tavira para que os associa­
dos desta Casa do Povo e seus familiares. Clue mais lhe conve­

nham, possam receber essa assistência gratuitamente no Hos­
pital de Ta.vira, mediante a ap.cesentação do cartão de sócio, com
a respectiva quorizuçâo em dia. Esclarece-se Clue os sócios resi­
dentes em ambas as freguesias podem utilizar indistintamente
qus isquer dos postos clinicos: Sede da Casa do Pav( •• Hospital,
Portela da Corcha e Umbria do Camecho, os dois primeiros
funcionam todos os dias úteis e os restantes em dias alternados.

A .assistência médica compreende:
Consultas nos postos médicos;
Visitas domiciliériss quando a doença impossibilite de sair:
Tratamentos;
Injecções;
Operações de pequena cirurgia e

Partos.
Poderão ainda, em casos especiais devidamente fundamen­

tados ser eonsideradas outras modalidades de 8!lsistência.
Os �6cios doentes e impossíbílfradcs de trabalhar, têm di­

reito a subsídio por doença, equive lente a 0,4 do salário médio
no 1.· mês e 0,3 nos sessenta dias consequentes. À assistência
farmacêutica compreende 50°;. no custo dos medícamentos ao

sócio e 25·/0 nos dos respectivos familiares. São também conce·

didos subsídios poe morte do sócio na importância de 150$00;
subsidios por nascímento de 'filhos no valor de 50$00. subsídíos
de invalidez -

de 100$00 mensais e ainda auxílios imperiosos
quando as circunstâncias os justifiquem.

São sócios efectivos os trabalhadores rarais e os indivíduos
de outros ofícios com nivel de vida idêntico não ínscr itos nas

Caixas de Previdência (os chefes ,le família e os maiores Ide 18
anos do sexo masculíno, residentes na área da Casa do Povo).
São sócios contribuintes todos Otl produtores agrícolas e proprie­
tários da mesma área.

Prestam-se esclarecimentos todos os dias úteis na Se�reta­
ria detlte organismo durante as horas de expediente é às seáun­
das e quintas-feiras das 15 às 17 horas, na Rua Nova da Ave-.
nida n.O 10 e na Rua Gonçalo Velho n.· 17, em Tavira.

A DIRECÇÃO,-

Cou-reías Restaurante MIRA
P rec ¡S8 d e 1

Empregado de Balcão

PRÉDIO
Vende-se na Rua José Pi ..

res Padinha, 24-0 em Tavira,
onde está instalado o Café
Imperial, no r/c e com 7 divi­
sões no 1.· andar ¡lue se en­
trega devoluto.
Recebe propostas, Almerin­

da Latanjo, IIS morada acima.

Arrendam-,se OU Vendem-se
Duas courelas de sequeiro e ,

uma horta, no sitio da Meia
Arraia. Luz de Tavira.
Tratar na RuaMiguel Bom­

barda. S8 - Tavira.

CASEIRO
Precisa-se para pequena pro­

priedade na Asseca.
Tratar no sítio do Brejo,

com Patrocínio José Vitor.

Arrenda-se
Propriedade COm bom rendi­

mento, no sitio do Beco, em

Cacela, constando de terras de
sequeiro, com todos os ramos de
arvoredo, de re�adio, com

com duas noras, dois tanques,
pomar de laranjeiras e tange- .

rineiras.
Tratar com José Anibal

Palma e Silva - Tavira.

Arrendam·se Hortas
Arrenda-se uma horta com

moradia, no sitio de Amaro
Gonçalves, com motor e po­

mares, arrenda-se ou vende-se
outra, no mesmo sítio, e di­
versas courelas de sequeiro.
Tratar com a própria dona,

Maris. Alice Rodrigues, Rua
Mlguel Bombarda, 58 _.:... Ta­
vi,a.

Arrendam-se
Uma courela ue terra de se­

queiro com os quatro ramo�

de arvoredo casas de babita­
ção e suas dependências. no

sitio do Alvisquer e outra no

sítio do Almargem em rega­
dio também com os quatros
ramos de árvores de frutos e

COdl duas noras com abun­
dância de á�ua, todas na fre­
guesia da Co_nceição de Ta­
vira.
Quem pretender dirija se

a Olímpia da Encarnação Sil­
va, no sítio do AlvisCluer­
Conceição de Tavira.

Arrenda·se OU dá-se de meias
Horta e sequeiro com casas

de moradio no sítio do Arroio
- Luz de Tavira, com motor,
várias árvores de fru to, alfar­
robeiras, amendoeiras· e oli­
veiras.
Quem pretender dirija-se a

João do Nascimento Brás, na
referida morada.

Arundam-se dUlls no ",itio
de Santa Luzia. com várjas
dependências, água e diverso
arvoredo. -

Tratar com Custódio Gas­
par - Atalaia PeCluena - Ta­
vira.

H O R TA
Arrenda-se com abundânda

de água, motoT e várias de­
pendências, no sitio da Cam­
pina, Luz de Tavira.
Tratar com Custódio Gas­

par, Atalaia Pequena, 8 - Ta­
vira.

POMAR
Arrenda-se o pomar de ci­

trinos de S. Domingos, no sí�
tio da Asseca.

.

Trata Àntónio Marques
Trindade -'- Tavira. AUTOMÓVEL

Taunus -15M, série 21, ven­
de-se em bom estado, por mo­
tivo de retirada.
Tratar com José Pereira

Dias, Rua da Porta Nova,
100 - Taviza.

Caseiro
Precisa-se para propriedade

de sequeiro e regadio.
Tratar com José Picoito Ju­

nior - Tavjra.



ESlão à porta, mais uma vez,
A 9 Grand es Festas da Cidade
de Tavira 1 Tudo parece con­

jugar-se para. que pIas voltem
a s ri ngjr aquele brilho que
«an rigos», como nós, tanto de­
sdamos, uma vez que nos «ha­
bituaram» 'a ver nelas - ad
rem po -as melhores e as mais
imponentes que se realizaram
no Sul, fazendo atrair à nossa
terra forasteiros de toda a

parte I
Os anos passaram I ••• Das

gen tes «daquele» tempo fica 4

ram os (lC Ve/hos do Restelo»
que ainda continuam a lutar
para ver prestig iada a terra

que lhes foi berço I
O momento presente é dos

novos p Evidel.temente que
sim I HOle, mais do que On­
tem as facilidades e as possi­
bilidades de realizar obra de
vult( e de alto nível artístico
são bem maiores do que então.
Mas quererá isso dizer que

as actuais Festas tivessem já
ultrapassado a s da nossa mo­

ei dade? N em pensar nisso?
E. ocorre-nos então perguntar:
Haverá hoje maiores possibi­
lidades técnicas e marerrars

para o conseàuir
ê Evidente­

mente que há I Que falta en­

tão?
'- Que no seio das Comis­

sões Orianizadoras- e x i-s ta
aquele misto de camaradagem
e dedicação total a Tavira, sem
ou tro fi ro que não seja ({.servir»
essa Veneza Algarvia, muito
para além de interesses escorr­

didos ou vaidades Insatísfeí­
tas 1
«Naquele tempo» ••. Ricos

e pobus, Nobres e PI,·beus,
grandes e pequenos, irmana­
dos apenas pelo desejo de fazer
obra meritória e digna de Ta­
vira tão repassada de tradições
a rtfsricas, não se poupavam a

esforços de toda a natureza
para conseguir êxitos para a

"U a terra.,. sem pensar em,

êxitos pessoais que não conta­
vo; m porque, acima de tudo, o

que estava em causa era ape­
T a s servir 'l'avira 1
Os Tempos parecem ter mu­

dado I. .• Mas é sempre tempo
dI" fazermos - Todos - um

exame de consciência, e Todos
acabaremos por concluir que
«8 vaidade humana passa.,.
e só as grand es obras colecti­
vas Jicam a atestar os valores
individuais da época que as

tornou possíveis I» ,

Nós, Tavirensesl Nós que
&0 longo do tempo tanto nos

orgulhámos sempre das Fes..,
tas da nosia Cida�e, não nos

podemos di vidir só porque po­
litíquices, inimiZlildes ou pon­
tos de vista divergl"ntes per­
tendem lançar a desunião en­

tre homens que,. ao fim e ao

cabo, são sempre «Homens de
Boa Vont�de b> Não I Não·po­
demos pensar que lima «tem­

p�sta�e num copo de água.»
possa ser tão prejudicial a Ta­
vIra como se ela fosse 3ssola­
da por devastadora. tempes-
tRd" I .

Nós continuamos a acredi­
ta r. na· existência dOd Bons
Tlwít'enses que. graças a Deus,
sempre têm sabido estar pre­
sentes em todos os momentos
em que é neressário trabalhar
por uma Tavira Melhor I
Essa a razão' porl'lue esta­

mos convencidos de que no

corrente ano as Nossas Festas
hão-de superar iiS ultimamen­
te realizadas e sempre, cada
vez mais, até atingirem aque­
le nível em que deixem intei-

.

remente satisfeitos os «Velhos
do Restelo», como nós 1

.

- Temos condições únicas
pua o con.!leguÍI: As lindíssi­
mas serenatas DO Rio Gilão a

lembrar motiv@s duma Vene­
za a que chamamos Algarvia I
As explendorosas batalhas de
£lores nocturnas que atingi­
Jam o apogeu na nossa terra I

Os magníficos fog s de artifi­
cios, do Minho, que no cená­
rio incompará vel do Rio con­

seguem cambiantes de luz e

cor, impares I O Folclore POI­
ruáuês que procuramos apre­
sentar levando até Tavira o

que de melhor existe no Pais,1
Os Torneios In-ternacionaís
de Tiro aos Pombos e as Gin­
canas de Automovell E por
último a lhaneæs e a hospita­
lidade do nosso Povo a. envol­
ver tudo e todos, serão, - Ps­
tamos em querer - Il razão
forte para que as Grandes
Festas da Cidade, em 1%4,
atraiam à nossa terra milha­
res de turistas' e forasteiros
que, - queremos saiam de Ta­
vira recordando com saudade
os momentos felizes que pas­
saram connosco I
Assim os «Homen9 de Boa

Vontade» queiram '.
JORfif [ORVO

Parabens ts virenses e ho­
mens do Ginásio de, Tavira I
Parabens Algarvios em geral l
Jorge Corvo,' esse moço va­

lente, desportista, brioso; esse
camarada bom, justo e ami­
go dos seus companheiro. de
equipa, - quer de Clube, quer
Nacional- e respeitado e

admirado por adversários de
todas as latitudes I Jorge Cor­
vo, esse moço da nossa terra

que os críticos e jornalistas
desportivos adm iram pelas
suas exce.pcíonais qualidades
de desportista e de Homem;
,mais uma vez passeia pelo es­

trangeiro o seu desportivismo,
sendo para os Portugueses do
Brasil, - e principalmente pa­
ra os algarvios e ta.virenses
que ali moirejam o pão de ca­

da dia, - um excelente arauto
a fazer-lhe recordar Saudades
deste Portugal que decerto não
esquecem 1
Jorge Corvo, símbolo e exem­

plo dos desportistas da nossa

terra, deve ser, no momento
em que escrevemos eetas Iinhas,
o orgulho dos algarvios e de
todos os portugueses radica­
dos na Pátria irmã, pois nin-

.

guém --

sem menosprezo pelos
seus camaradas de equipa­
merece rp.ais do que eje a Hon­
ra de passear pelas estradas
brasileiras essa camisola ama­

rela que, tantas vezes tem en­

vedado na Volta Portugal, e

outras tantas perdido, mais
'Por má fé e ingratidão dOB
Homens, do que pelos desfa­
vores d.a fortuna I ...
� Quando <,screvemos esta

crónica, na manhã de segun-­
da-feira, não sabemQs ainda
se Jorgl" Corvo t�rm,inará ou

não a Volta a S. Paulo com o

cubiçado jersey amarelo 1 Mas
qualquer que venha a ser para
ele o resultado daquela impor­
tante Prova, uma coisa é certa:
- Mais uma vez o valente

e modesto ciclista do' Tavira
fez jús à adm.iração e ao res­

peito de todos os seus compro­

vincianos que muitas vezes,
in\:ompreensivelmente, põem
acima do bairrismo da sua

província, palxoes doentias
dum clubismo ,desvairado I
(Não esquecemos no contra­

-relógio de Tavira para Loulé,
na Volta de 1963, dezenas e

dezenas.,. para não dizer cen­
tenas de «Algarvios» (I), gri­
ta ndo, à beiras das estradas
«do nosso Algarve» incita�
mentos el ciclistas de outros

Clubes... e ficando indife­
rentes a um corredor da «Sua
Terra» que defendia para a

«Sua Província» o mais cubi­
çado trofeu do Ciclismo N,a­
cionallll)
Mais uma vez - repetimos

- Jorge Curvo justificou o ca­

rin ho e a esperança que nele
'depositavam todos os bons
desportistas que se estendem
ao lougo deste Algan'e mara­

vilhoso das Amendoeiras em

Continua na a.· pallna

POVO ALGARVIO

CASEIRO
Precisa-se para propriedade

de sequeiro.
.

Nesta Redacção se informa.
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VERDADES
SOBRE

CICLISMO!
DEPOIS do q-re ja afirmamos sobre ae vantagens da

publicidade feita a través das provas velocípédícas
e das causas que devem estar na origem das dificulda­
des com que a F. P. C. tem lutado para pôr de pé uma'
vez mais, a maior prova de ci-
clismo do nosso Pais, vamos

hoje demonstrar', - contando
o mtlagre sem necessidade de
nomear o Santo ..• - como IJ

proveitosa a propaganda feita por Iutermé­
dio da Volta'

_. Na volta a Portugal de 1963. derermína-
da tirma comercial chamou a si o encargo de financiar um carro para
acompanhar a Caravana Publicitária. ao mesmo tempo que se compro­
meUa a prestar- apoio alimentar á partida e chegada das Etapas. aos cio
cltstas e demais elementos oficiais
em prova. Além do natural encar- .

go de com a manutenção desse
carro e de 4 ou 6 funcionàrios seus
durante os dia>! em que a, volta
durou, houve ainda a acrescentar
a importância da, inscrição da re­

ferida viatura e do gastu do pro­
duto oferecido como propaganda!
Algumas dezenas de contos I I I
Pois bem: Esse produto, prátí­

camente desconhecido em Portu­
gal e com muito pouca aceítacão
110 marcado, passou a vender-se
de tal maneira que presentemen­
te a firma produtora não tem ca­

pacídade para as actuais exígên­
etas da sua fabricação. O produto
não chega para satisfazer os pedi­
dos de encomenda I I I
Sintomático... não ê verda­

de?I. ..
A explícação dada por esta Em­

presa para não voltar cm 1964 a

íuststtr num sistema de publici­
dade que tanto êxito obteve em

1963, foi a seguinte: dmpossivel I
Fazê-la de novo seria criar ainda
maiores problemas com os noasos
clientes a quem no momento pre­
sente não temos poeeíbütdades de
satisfazer O,) pedidos I Pensamos
montar na nossa Fàbríca, num fu­
turo próximo, novas màquínas.
Então. sim I Contem connosco por­
que a verba que dispendemos o

ano passado foi largamente com­

pensada L ..•
Outros factos ococrtdoe em anos

anteriores poderiam servir para
um melhor «eaclarecímentoa dos
homens que' dírdgem oe destinos
das grandes firmas comerciais e

índuatrtaís se não adivinhassemos,
por detrás do seu desinteresse,
uma «certas má vontade contra

aqueles que regem oe destinos do
nOS80 Ciclismo'
Errar é próprio dos Homens I E

natural que osdlrigentesda F. P. c.
nem sempre tenham orientado o

Ciclismo Português com aquela
clareza de processos. com aquele

. dinamismo e com aquela capaci.
dade reformadora - e moralizado­
ra - capaz de fazer reviver do ma­

rasmo a que nos últimos anos Re

tem vindo a arrastar inglórlamen­
te, o Cicli8mo Nacional'
Nós mesmos, por demais duma

vez, temos estadu do lado contrá­
rio da barriCflda (desertamos da
F. P. C. por não concordarm08
com deter-minad08 pl'o":essos de
oriéntação pol' ela' seguida), ma>!

esse facto não invalida a nossa
certeza no entusia¡.,mo, na dedica­
ção e no carinho coÍn que alguns
dos seus elementos directivos lu­
tam pela valorização de tão popu­
lar Desporto I
Muita coisa esta errada? .. Não

há dúvida I Màs alguma coisa se tem

feito, - embora a passo lento­
em prol do progresso da modali­
dade. E multo mais hà ainda para
fazer'

.

cRoma e Pavia ... nelo 8urgiram
num dia b E só porque .os HomenA
erram algumas vezcs, não sera
razão para que os lancemos na

brazeira ardente de críticas des­

temperadas I Nem de modo algum
devemos permitir que as nossas

criticas, visando "S Homens, afec­
tem as Instituições e.,o que é pior,
sejam prejudiciaiS! a um Desporto
que depois do FUlebol. é aquele
que mais entul!iasma e faz vibrar
as grandes multidõe8'
Esta e a nosl<3 opinião pessoal'

Esta e a opinião de alguem que
há muitos an08 vive Intensamente
os problema!! do Ciclismo e que
de modo algum poderia admitir
que ele se afunda!!se num mar de
ódios, de descrenças, d,e incerte­
zas e de abandono, 8Ó porque este
ou aquele não està à ahura. - ou

nãs pode - prestigià ·10 como to­
dos desejariamos T
... eNem tanto ao Mar, •. nem

tanto á Terra 1 ... :.

Esperamos - e 'acreditamos -

que a Volta a Portugal de 1964 não
deixará de realizar-se. Se tal facto
se verificasse o Ciclismo entre nÓ8
começaria a despenhar-se por um
abi8mo, no qual só muito dificil·
mcnte lhe poderiamos sU8ter a

Queda'

POR

liBERTO CONCflÇÃO

FIXADO O' ITINERÁRIO
DA VOLTA A PORTUGAL
EM BICI,CLETA
Está fixado o itineràrio da Vol­

ta a Portugal em Bicicleta, que
principia no dia 14 de Agosto no

Porto, terminando a 30 do mesmo

mês, em Lisboa, depois de percor­
ridos 2.355 quilómetros.
O itinerário das respectivas eta­

pas e quilometragens é o seguinte:
14 de Agosto _La etapa: Está­

dia das Antas, 9 kms. contra-reló­
gio por equipas: 15 - 2." etapa.
Circuito de Vila do Conde, 36 krns;
16 - a 8 etapa. VIla do Conde - Fa­
fe, 214 kms.; 12 - 4.8 etapa. Fafe­
Viseu. 218 kme ; 18 - 6.a etapa,
'Viseu - Castelo Branco, 194 kms.;
19 - 6· etapa, contra-relógio in­
dividual. entre Cebolats de Cima
e Por-talegre, 20 kms.j 20 - 2.8
etapa. Portalegre- Beja, 209 kms.;
21 - 8,a etapa, Beja - Tavira, 151
krns. ; 21 - Pista de Tavira, 8 kms.;
22 -1'0." etapa, Circuito de Loulé,
50, kms.: 23 -11 _a etapa. Loulê c.,

- Santiago do Cacém, 200 kms ;
24 - 12.a etapa, contra-relógio in­
dividual, entre Santiago do Ca­
cém-Stnea-Tanganheira -Santíaao
do Cacem. 58 kms.: 25 -13.8 eta­
pa, Santiago do .Cacém - Lisboa.
122 kms.j 26 - 14.8 etapa. Estádto
José Alvalade. 9 kms : 26 - 15,"
etapa. Lisboa - Ourem, 163 kms. :
22 - 16" etapa, Ourém - Sanga­
Ih08, 158 kms.; 22 - 11.8 etapa.
Pista de Sangalhos, 5 kms. : 28-
18.8 etapa. Curia - Cartaxo, 192
kms.; 29 -19· etapa, Cartaxo­
- Malveíra, 140 kms.¡ 30 - 20.8
etapa, Malveira_Lisboa. 144 kms.

A

INCENDIO
No passado dia 19 do corrente,

proveniente de um ferro de engo­
mar elêctrtco que por descuido
deixara ligado na sua oficina ma­

nifestou-se um incêndio na aUaia­
taria do sr. José Eusébio do'Car­
mo, na Luz de Tavira.
AO ligar o ferro na corrente não

havia Luz e foi isso precisamente
que deu origem ao esquecimento
que provocou o sinistro.
Arderam vàrios eortes de fazen­

das pal'a fato8, calculando-se os

pre)uizos. em cerca de 30 contos.
A Corporação de Bombeiros

de8ta cidade acorreu prontamen­
te ao local do incêndio que feliz­
mente, segundo n08 informa o

proprietário da alfaiataria. já ha­
via sido dominado por populares
que ao verem os rolos de fumo
que saialD do predio e sabendo
que ele tinha ido com a família
para a praia, resolveram arrom­
bar as pOl'tas e fanelas para ata­
car o fogo.

CASEIRO
Precisa-se, para propdedade

de spqueiro e regadio, no sitio
'-
do B�rnardinheiro, Luz de Ta­
vira.
Quem pretender dirija-se a

Manuel Lourenço Viegas Pl_
res, na referida propriedade.

Propriedades
Arrendam-se ou dão-se de

meias, a «Horta da Torre}> e

outra com sequeiro, junto à
passagem .fe nivel de Tavira •

Tratar com José Gonçalo­
Tavira,

rlrr(lnda-s(l
Uma propriedade no sítio

de Amaro Gonçalves Luz de
Tavira, de sequeiro e'regadio,
com os quatrQ ramos abun­
dância de água, casa de habi­
taci'io e várias dependências
Tratar com Joaquim Gaspar

Gonçalves, Rua das Olarias
21-Tavira.

.
•

RUIDOS NOCTURNOS
Infelizmente nem toda a gente

tem a noção exacta do cumpri­
mento dos seus deveres n ern o

respeito que se deve/manter pelo
semelhante. Assim, ob s e r v a-se

quase quotidianamente, que indi­
viduos falhos dos mais elementa­
res princípios de educação e res­

peito pelos outros, circulam fa a

altas horas da madrugada, condu­
zindo motociclos de escape aber­
to, que per-turbam o sossego da­
queles que após um dia de traba;
lho, muito dele necesstram
Assim circulam pela cidade iD­

comodando proposttadamente de
zenas de pessoas que repousam.
Não està certo I Não se compre­

ende que no meio de gente civili­
zada os cavalhelros andem de
bicicleta motorizada a horas mor­
tas perturbando o silêncio.
E não haverá uma penalidade

para estes perturbadores? -

.

08 queixumes avolumam-se dia
a día e as proezas repetem-se ,

quase todas a8 noites, .

Quando acabará esta praga que,
especialmente, durante as noites
estivais. atormenta as populações
das pacatas cidades provincianas?
Porque não se impõem pesadas

multas a eates abusadores? <.

Aqui fica exarado o nosso ve­

.emente protesto contra tal proce­
dímento, para o qual chamamos a

atenção das autoridades policíaís.

festejos Populares
em Santa Margarida

Promovidos por uma comissão
de habitantes do pitoresco sitio
de Santa Margarida, realiza-se
amanhã. pelas 11 horas, um tor­
neio de tiro aos pombos, para dis­
puta de valíosoe prémios.
A's-18 horas, abertura da quer­

messe e á noite, baile abrilhanta­
do pelo conjunto Machado e exi­
bição do famoso Rancho Folcló­
rico da Casa do Povo de Santo
Estêvão.
No recinto funcionará um exce­

lente serviço de bar e durante a

noite serão queimados fogos de
artifício.

.

Eis uma magnifica oportunida­
de para um passeio a um' d08 tu­
rísticos locais do 'concelho.

Federação Regional dos Sindica­
tos de Empregados da Escritório

do' SuI e Ilhas Adjacentes
A Direcção da Federação Regio­

nal dos Sindicatos dos Emprega­
dos de Escritório do Sul e Ilhas
Adjacentes. dealocou-se ontem à
sede do Sindicato Nacional dos
Empr.egados de Escritório e Cai­
xeiros do Distrito de Faro, onde
reuniu com as Direcções daquele
Sindicato e da respectíva Secção
de Olhão.

.

Esta reunião teve como princi­
pal objectivo permitir que a Di­
recção da Federação tome conhe·
cimento directo do plano de acti­
vidades daquele' Sindidicato e,
nomeadamente, aprecie os pro­
fectos do contrato colectivo de
trabalho para os empregados de
e8critório 'do distrito e dos novos
estatutos do Sindicato e ainda 8e

inteire das condiçõe8 de vIabili­
dade de realização de cursos de
formação e aperfeiçoamento pro­
fissional, para o que espera tam­
bém avistar-se com o Ex.mo Sr.
Delegado do I.N.T.P.

INCE:NDIO DE FARDOS DE PALHÁ
MO UIS DE VILA REAL DE SAHTO AMTÓHIO
No passado dia 20 do corrente

manifestou-se um violento lncên�
dio em fardos de palha q ue se en­
contravam no cais de Vila Real
de Santo António.
Cerca de oito mil fardos foram

destruid,os pelo fogo e pela água,
consegulDdo ainda graças a acção
dos bombeiros salvar-8e alguns
milhare8 e também que o fogo se

propagasse a um depóliito de ga­
sóleo que se encOntrava a três
metros.
Alêm da cOl;'poração de bombei­

ros de Vila Real de Santo A ntõ­
nia, compareceram no local do
sinistro outras corporaçõe8 entre
as quais a dos bombeiros MUllici­
pais de Tavira que pre8taram
õptimo serviço tendo o rescaldo
durado até de madrugada.

Patinagem Artística

nO parque da [asa do Povo da Luz de Íavira
,

. Hoje, no magnifico parque da
Casa do Povo da Luz de Tavira,
promovido pelo Centro de Recreio
daquele organismo corporativo,
realiza-se uma interessante festa
dedicada a08 seus associados, no
qual colahoram as eximias pati­
nadoras' Eugenia Maria da Costa
Correia, Luisa Margarida Ram08
e Maria Judite da Costa Ramos e

actuara no baile o conjunto mu­
sical eLuz e Vida».


